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DNA barcoding: uso do COI como ferramenta molecular para determinação da dieta 
do sacarrabos (Herpestes ichneumon) 
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O  DNA  barcoding  é  uma  técnica molecular  que  permite,  entre  outros,  a  identificação  de 

espécies  com  recurso  a  apenas  uma  pequena  porção  de  tecido  do  espécime  em  estudo.  É 

devido  a  este  facto  que  esta  ferramenta  permite  o  estudo  de  dietas  de  várias  espécies, 

utilizando amostras recolhidas de conteúdos estomacais e fezes. Isto é de particular interesse 

se se tiver em conta que estes conteúdos se encontram frequentemente bastante degradados, 

tornando a identificação morfológica árdua e muitas vezes imprecisa. Por sua vez, os estudos 

com uso de barcoding apresentam maior precisão na identificação das presas. Como tal, o uso 

de ferramentas moleculares para estudos de dietas é cada vez mais comum. 

Um  dos  marcadores  moleculares  utilizados  é  o  citocromo  oxidase  subunidade  I  (COI). 

Encontrado  no  DNA mitocondrial,  este marcador molecular  tem  sido muito  usado  para  a 

identificação de vários grupos animais,  incluindo aves, peixes, mamíferos e algumas espécies 

de insectos. 

O  sacarrabos  (Herpestes  ichneumon), herpestídeo que  terá migrado para o  sul da Península 

Ibérica  durante  o  início  do  Paleolítico,  apresenta‐se  como  uma  espécie  oportunista  que 

consome várias espécies de animais vertebrados e invertebrados. No entanto, é de notar que 

nos  vários  estudos  de  dieta  realizados  para  esta  espécie  é  comum  encontrar  uma  alta 

percentagem de espécies não  identificadas. Com este estudo, pretende‐se criar uma base de 

dados das sequências do marcador molecular COI das potenciais espécies presa do sacarrabos. 

Esta base de dados irá permitir identificar com mais segurança as espécies presas consumidas 

pelo  sacarrabos. Serão  também analisadas amostras  recolhidas de conteúdos estomacais de 

sacarrabos, com o objectivo de se determinar presas não  identificadas com recurso apenas a 

análises morfológicas, e  também para  se determinar  se há  contaminação entre as amostras 

recolhidas dos conteúdos estomacais e o DNA do predador. 
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No âmbito da implementação das medidas compensatórias dos processos de pós‐avaliação de 

impacte ambiental das linhas elétricas Lagoaça – Aldeadávila 1 (400 KV), Pocinho – Aldeadávila 

1/2 (220 KV) e processo de Avaliação de Impacte da Linha Armamar‐ Lagoaça (400 KV), da REN 

S.A, estão previstas diversas  intervenções no Parque Natural do Douro  Internacional  (PNDI), 

entre as quais se destaca a promoção do pastoreio extensivo. 

A  promoção  do  pastoreio  extensivo  é  uma medida  interessante  na melhoria  do  habitat  da 

gralha‐de‐bico‐vermelho (Pyrrhocorax pyrrhocorax), devido ao incremento de dejetos e ao seu 

papel  na  conservação  da  estrutura  da  vegetação.  Os  dejetos  produzidos  pelos  herbívoros 

atraem diversos invertebrados que constituem uma importante fonte alimentar para a gralha. 

Neste  trabalho,  foram monitorizados mensalmente  (setembro de 2011 a agosto de 2012) os 

percursos de pastoreio de  três  rebanhos de ovinos nas  freguesias de Bruçó  (Mogadouro)  e 

Fornos  (Freixo  de  Espada  à  Cinta)  na  região  do  PNDI,  com  GPS.  As  diversas  atividades 

realizadas pelos animais ao longo do percurso, assim como os tipos de vegetação percorridos, 

foram identificados. 

O objetivo do presente estudo é conhecer os territórios de pastoreio dos rebanhos existentes 

nas áreas alvo de compensação e relacionar as mesmas com a abundância da gralha‐de‐bico‐

vermelho, de modo a poder avaliar a efetividade das medidas compensatórias sobre a espécie 

gralha‐de‐bico‐vermelho. 
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